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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Diretora Superintendente do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza solicita, por meio do Ofício Nº 238/2009-GDS, a aprovação prévia do Projeto do Curso Superior de Tecnologia em Manutenção Industrial, da Faculdade de Tecnologia de Tatuí junto ao Conselho Estadual da Educação.

Para emissão de Parecer Técnico foram indicados os Especialistas Sebastião Cardoso e Antonio Moreira dos Santos, conforme Portaria CEE/GP nº 152/2009, DOE de 16-5-2009 (fls. 159), manifestando-se nos termos do Relatório circunstanciado anexado aos autos de fls.161 a fls. 166.

Nos termos da norma legal, em epígrafe, o pedido de aprovação prévia do Projeto do Curso deve obedecer à Deliberação CEE nº 07/2000 (artigos 2º, 3º e 4º). 

1.2 APRECIAÇÃO

Considerando a norma legal, acima, vejamos:

Da entidade mantenedora:

Ato legal de criação (Anexo A - fls. 55 a fls. 61)

Decreto de Criação do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza, qual seja, Decreto-Lei de 06 de outubro de 1969, Lei 4.672, de 4 de setembro de 1985 (altera a redação do artigo 10 do Decreto-Lei de 6 de outubro de 1969), que encontra-se no Anexo A.

a) Regimento da Mantenedora (Anexo B - fls. 62 a fls. 75)

O Regimento da Mantenedora encontra-se no Anexo B.
Qualificação de seus dirigentes (fls. 05):
Conselho Deliberativo

· Presidente : 
Yolanda Silvestre
    Membros: 
Laura M.J. Laganá  

             

Manoel Canosa Miguez



           Paulo Henriques Chíxaro

           Roberval Daiton Vieira

           Vahan Agopyan

b - documentos que comprovem o patrimônio, a capacidade financeira e regularidade fiscal e parafiscal da entidade mantenedora. (Anexo D)

ANEXO D: Informações Orçamentárias (fls. 91 a fls. 109)

· Departamento de Orçamentos e Finanças

Informa sobre os Balanços Reais e Capacidade Financeira

Regularidade Fiscal e Parafiscal

· Coordenadoria da Administração

Informa a autorização do Governo do Estado de São Paulo para o descontingenciamento de recursos.

· Coordenadoria da Administração e Assessoria de Planejamento e Desenvolvimento

Informa sobre a existência de recursos orçamentários (PPA – LDO – LOA);

Informa sobre a infraestrutura da Unidade de Ensino.

· Coordenadoria de Recursos Humanos

Informa sobre os aspectos orçamentários e financeiros decorrentes das despesas com o pessoal docente e técnico/administrativo.

c - planejamento econômico-financeiro referente à implantação do Curso Superior de Tecnologia em Manutenção Industrial, na FATEC-.Tatuí

Impactos Orçamentários (Início –2º semestre 2009).

A Lei n.º13.289, de 22 de dezembro de 2008 – que orça a Receita e Fixa a Despesa para o Exercício de 2009, comprova a existência de recursos orçamentários, para o CEETEPS; garantindo a infraestrutura e recursos humanos da Unidade de Ensino ANEXO D – fls. 91 a fls. 109.

ANEXO E: Contextualização Sócio-Econômica-Demográfica
· Como complementação das informações buscou-se a Contextualização Sócio-Econômica-Demográfica do Estado de São Paulo – fls. 110 a fls. 120.

ANEXO F: Termos de compromisso para a implantação do Curso

a) Declaração da Diretora Superintendente do Centro Paula Souza;

b) Plantas das instalações da Faculdade.

· Assessoria de Programação e Controle de Obras

Apresenta os dados físicos, edificações e plantas. – fls. 121 a fls. 126.

Da Instituição de ensino

a) histórico da Instituição, cursos e habilitações em funcionamento, autorizados e reconhecidos ou em processo de autorização ou de reconhecimento, com especificação dos atos legais pertinentes;

I – Histórico da Instituição

Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza

O Histórico do Centro Estadual Tecnológica Paula Souza encontra-se de fls. 07 a fls. 12.
A relação de todas as Faculdades de Tecnologia com o estado atual da Instituição pode ser encontrada de fls. 13 a fls. 23 e o Decreto de Criação do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza, qual seja, o Decreto-Lei de 06 de outubro de 1969, Lei 4.672, de 4 de setembro de 1985 (altera a redação do artigo 10 do Decreto-Lei de 6 de outubro de 1969), encontra-se no Anexo A, de fls. 55 a fls. 61.

O Regimento da Mantenedora encontra-se no Anexo B, de fls. 62 a fls. 75.

II - A Faculdade de Tecnologia de Tatuí e o Curso solicitado: 

A Instituição justifica a solicitação do Curso, nos seguintes termos:

“Com grande potencial logístico, Tatuí dista 140 km de São Paulo, possui ampla estrutura viária, as margens da SP-127, a Rodovia Mercosul, e a 10 km da Rodovia Castelo Branco, está integrado à malha ferroviária (ALL), distante 120 km do Porto de Santos e a apenas 46 km do Terminal Hidroviário Tietê-Paraná, 60 km do Posto Aduaneiro de Sorocaba e 120 km do Terminal de Cargas do Aeroporto Viracopos – Campinas – SP.

A criação do Curso Superior de Tecnologia em Manutenção Industrial se faz necessária em virtude do descrito abaixo: 

· crescimento da cidade e região em termos industriais;

· necessidade de qualificar os trabalhadores do município;

· contribuição à infra-estrutura empresarial; como forma de aceleração do desenvolvimento econômico;

· desenvolvimento da geração de emprego e renda; 

· inserção da população jovem no mercado de trabalho, minimizando a vulnerabilidade social da população;

· aproveitar a infra-estrutura do município, em termos de saneamento, energia, condições de vida, existência de malha rodoviária, ferroviária e aeroviária;

· existência de pré-disposição do Poder Público local em incentivar a instalação de novos cursos nesta Faculdade, estabelecendo convênio de parceria com o CEETEPS e a instalação de novas empresas, criando dispositivos legais facilitadores e incentivadores à atividade empresarial no município, tais como: Lei nº. 3.944, de 18 de maio de 2007, “Pró-Tatuí”, que, em seu Capítulo 5, artigos 16 a 19, cria e regulamenta o Conselho Municipal de Desenvolvimento Econômico; e, posteriormente, o Decreto nº 7.909, de 24 de março de 2008, que nomeia os membros desse Conselho, do qual a Faculdade de Tecnologia de Tatuí faz parte;

· ações políticas planejadas possibilitaram, nos últimos quatro anos, a instalação e investimentos das seguintes empresas: Guardian do Brasil, Big Foods/SADIA, Fundição Brasileira de Alumínio, Rontan Eletro Metalúrgica Ltda, Hubbell Power System, entre outras”.

III - Qualificação dos Dirigentes:

No decorrer da tramitação do Processo, caberá ao Professor Dr. Angelo Luiz Cortelazzo responder aos questionamentos e prestar informações complementares.

· Professor que responde pela Direção da UE
Nome: Mauro Tomazela

CurrículoLattes:  http://lattes.cnpq.br/0521900260102934 

b) regimento da Instituição que abrigará o Curso ou habilitação solicitados e qualificação de seus dirigentes;

O Regimento Unificado das Faculdades de Tecnologia do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza, de fls. 76 a fls. 90.

c) demonstração dos resultados das avaliações dos Cursos da Instituição no Exame Nacional de Cursos (ENC), realizado pelo Ministério da Educação e do cumprimento às recomendações feitas nas avaliações do Conselho Estadual de Educação (fls. 26 a fls. 27).

O Centro de Educação Tecnológica Paula Souza. organizou a Assessoria de Avaliação Institucional. Essa Assessoria criou o SAI-Sistema de Avaliação Institucional que tem por finalidade avaliar os processos de funcionamento das unidades escolares, seus resultados e impactos na realidade social onde a Instituição se insere.

Encontra-se detalhado no Anexo G - SAI-Sistema de Avaliação Institucional – 9º Relatório de Avaliação (fls. 128 a fls. 138).

d - caracterização da Infraestrutura física a ser utilizada pelo Curso ou habilitação propostos (fls. 28 a fls. 29 e ANEXO F – fls. 122 a fls. 126)

A Lei nº 13.289, de 22 de dezembro de 2008 – que orça a Receita e Fixa a Despesa para o Exercício de 2009, comprova a existência de recursos orçamentários para o Centro de Educação Tecnológica Paula Souza, garantindo a infraestrutura e recursos humanos da Unidade de Ensino.

Instalações Físicas: Plantas (Anexo F)

Segundo a Instituição, os prédios serão adequados para a inclusão de portadores de necessidades especiais com a colocação de elevador ou rampa de acesso, conforme o caso. De fls. 123 a fls. 126 são anexadas plantas arquitetônicas das dependências físicas referentes ao Curso.

Os equipamentos, materiais e mobiliário, bem como os softwares aplicativos a serem utilizados serão adquiridos mediante Pregão, sob a responsabilidade do Centro de Educação Tecnológica Paula Souza. 

Há compromisso da Superintendência do Centro de Educação Tecnológica Paula Souza para a compra de equipamentos necessários para a instalação dos laboratórios para a nova Faculdade de Tecnologia.

- O laboratório de informática terá no mínimo 01 computador para cada 02 alunos e acesso à Internet através da “rede intragov”.

- Compra de equipamentos para os laboratórios específicos do curso.

e) descrição da biblioteca quanto a instalações físicas, número de livros e periódicos especializados do acervo e recursos de informática.

Segundo a Instituição, a Lei nº 13.289, de 22 de dezembro de 2008 – que orça a Receita e Fixa a Despesa para o Exercício de 2009, comprova a existência de recursos orçamentários, para o Centro de Educação Tecnológica Paula Souza; garantindo a infraestrutura e recursos humanos da Unidade de Ensino.

Há um compromisso por parte da Instituição de aquisição de 01 exemplar para cada 10 alunos de cada título de livro ou periódicos da bibliografia básica e um total de 02 exemplares para a bibliografia complementar.

Recursos Humanos: 

Até o presente momento a biblioteca tem funcionado com estagiários, que realizam o atendimento aos alunos e organizam o acervo. Já foi autorizado, pelo Sr. Governador, concurso para bibliotecária, previsto na Lei Complementar nº 1.044, de 13/05/2008 que Institui o Plano de Carreiras, de Empregos Públicos e Sistema Retribuitório dos Servidores do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza - CEETEPS.
Acervo:

· 338 títulos

· 785 volumes

Os livros, os periódicos, publicações diversas serão adquiridos mediante pregão, sob a responsabilidade do Centro de Educação Tecnológica Paula Souza.
Equipamentos de Informática: 
Para consultas à Internet, os alunos dispõem de um Laboratório de Pesquisa composto de 14 computadores.

A Unidade também oferece aos seus alunos rede wireless em todo o seu complexo educacional.

Os equipamentos de informática serão adquiridos mediante pregão, sob a responsabilidade do Centro de Educação Tecnológica Paula Souza.

Há compromisso da Superintendência do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza para a compra de equipamentos necessários para a Biblioteca da nova Faculdade de Tecnologia.

Compra de equipamentos e acesso à Internet através da “rede intragov”, constam do Termo de Compromisso assinado pela Diretora Superintendente, às fls. 122.

f) plano de carreira instituído e outros regimes de trabalho e de remuneração do corpo docente 
A Carreira Docente está regulamentada na Lei Complementar nº 1.044, de 13/05/2008 que Institui o Plano de Carreiras, de Empregos Públicos e Sistema Retribuitório dos Servidores do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza - CEETEPS, e dá outras providências. (Anexo H), de fls. 139 a fls. 155.

3 – “Art. 4º - Além das informações e documentos especificados no Artigo anterior, o pedido de autorização de funcionamento de curso ou habilitação deve conter projeto pedagógico e termo de compromisso circunstanciados que obrigatoriamente incluirão”.”

I - perfil do profissional a ser formado (fls. 33);
O Tecnólogo em Manutenção Industrial planeja, mantêm e inspeciona sistemas elétricos e mecânicos industriais. Fundamenta-se nas Tecnologias da Eletricidade e Mecânica, aplicando técnicas de intervenções seguras aos diversos processos industriais, inspecionando, prevenindo e corrigindo falhas, considerando a melhoria da qualidade, a garantia da saúde e segurança, produtividade e competitividade. Gerencia equipes, desenvolve manutenção preditiva, preventiva e corretiva, centrada na confiabilidade dos indicadores, propondo melhorias. Exerce suas atividades nos setores de manutenção e inspeção industriais, podendo ainda atuar em institutos e centros de pesquisa, órgãos governamentais, escritórios de consultoria, dentre outros.
II - objetivos gerais e específicos do Curso ou habilitação, descrição do currículo pleno oferecido, com ementário das disciplinas/atividades e bibliografias básicas que explicitem a adequação da organização pedagógica ao perfil profissional definido;

Competências e Atribuições Específicas (fls. 33): 

· mantenedor de equipamentos industriais;

· integrador de sistemas de manutenção industrial;

· inspetor a execução de projeto ou montagem de sistemas industriais;

· gestor de projetos de manutenção industrial;

· gestor de sistemas de qualidade, atuando na área de metrologia;

· supervisor de manutenção industrial;

· consultor em tecnologias industriais;

· assessor de planejamento empresarial na área industrial;

· gerador de documentação de projeto a partir de sistemas implantados;

· profissional de ensino e pesquisa em manutenção industrial;

· representante técnico na área industrial;

· gerente de equipes de trabalho em manutenção industrial.

III - número de vagas iniciais e turnos de funcionamento;

Art. 4º - PROJETO PEDAGÓGICO 

· Carga horária total do Curso: 2.400 (duas mil e quatrocentas horas de atividades) 

· Duração da hora/aula: 50 minutos.

· Período letivo: semestral, mínimo de 100 dias letivos.

· Prazo de integralização: mínimo: 3 anos ( 6 semestres),

                                                máximo: 5 anos (10 semestres).

· Vagas Semestrais: 40 para o turno matutino; 40 para o noturno.

· Turno de funcionamento: Diurno; Noturno

· Regime de Matrícula: Conjunto de disciplinas.

· Forma de Acesso: Classificação em Processo Seletivo – Vestibular.

É realizado em uma única fase, com provas das disciplinas do núcleo comum do ensino médio ou equivalente, em forma de testes objetivos e uma redação.
Estrutura Curricular

Demonstrativo por Área de Formação

	Área de Formação
	Carga Horária
	%

	
	Semanal
	Semestral
	

	Disciplinas de Formação Básica 
	26
	520
	18,05

	Disciplinas de Formação Tecnológica Profissionalizante
	66
	1320
	45,83

	Disciplinas de Formação Tecnológica Específica
	52
	1040
	36,11

	Total
	144
	2880
	100


A Composição Curricular do Curso está regulamentada na Resolução CNE/CP nº 03/2002, que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para a organização e o funcionamento dos Cursos Superiores de Tecnologia.

O Curso Superior de Tecnologia em Manutenção Industrial, pelo Catálogo de Cursos de Tecnologia, pertence ao Eixo Tecnológico Controle e Processos Industriais que propõe uma carga horária total de 2400 horas. A carga horária de 2.880 horas/aula corresponde a um total de 2400 horas de atividades, contemplando assim o disposto na legislação (fls. 52).

De fls. 35 a fls. 51 foram anexadas as ementas e bibliografias básicas que deverão ser apreciadas pela Comissão de Especialistas, levando em conta a coerência entre o perfil profissional anexado e os objetivos do Curso (fls. 33).

IV – relação dos docentes e especificação da composição percentual de doutores, mestres, especialistas e graduados, com indicação dos conteúdos curriculares sob a responsabilidade de cada um, e respeitando os valores estabelecidos pela Deliberação CEE no 50/2005, para as disciplinas profissionais dos Cursos Superiores de Tecnologia e, pela Deliberação CEE no 55/2006, para os demais cursos.

O corpo docente não foi apresentado nominalmente. Quando se tratar de Cursos Tecnológicos é a Deliberação CEE nº 50/2005 que regulamenta o assunto.

V - termo de compromisso referente à instalação do Curso ou habilitação, no caso de aprovação prévia do projeto, conforme as especificações que se seguem:

a) ampliação do acervo de livros e de periódicos especializados (fls. 122);

b) novas edificações e instalações ou adaptação das existentes, incluindo plantas e descrição das serventias (fls. 122);

c) novos laboratórios e equipamentos ou ampliação dos existentes, destacando o número de computadores e formas de acesso a redes de informação (fls. 122).

A Comissão de Especialistas composta pelos Professores Doutores Sebastião Cardoso e Antonio Moreira dos Santos, após analisar o Projeto Pedagógico, apresentou Relatório circunstanciado de fls. 160 a fls. 166, concluindo favoravelmente à aprovação do Curso, em epígrafe, com algumas sugestões que, no entender deste Relator podem perfeitamente ser implementadas para a autorização definitiva.

Ressalte-se que a Instituição não poderá oferecer vagas no processo seletivo, antes da autorização definitiva para instalação do Curso.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se, previamente, nos termos do § 1º Art. 1º da Deliberação CEE nº 7/2000, o Projeto do Curso Superior de Tecnologia em Manutenção Industrial, oferecido pela Faculdade de Tecnologia de Tatuí, do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza, com 40 vagas para o turno matutino e 40 vagas para o noturno.
No prazo máximo e improrrogável de um ano, a partir da data da expedição do ato de aprovação prévia do projeto e do termo de compromisso, a Entidade solicitante comunicará expressamente o cabal cumprimento dos termos de compromisso assinado, para fins de verificação.

A presente aprovação prévia tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 19 de outubro de 2009.

a) Cons. Décio Lencioni Machado

                                                                    Relator
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 
Presentes os Conselheiros: Décio Lencioni Machado, Eunice Ribeiro Durham, João Grandino Rodas, João Cardoso Palma Filho, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, Marcos Antonio Monteiro, Maria Lúcia M. C. Vasconcelos, Mário Vedovello Filho e Tereza Roserley Neubauer da Silva.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 21 de outubro de 2009.

a) Cons. João Cardoso Palma Filho

                        Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Os Conselheiros Fernando Leme do Prado e Angelo Luiz Cortelazzo abstiveram-se de votar.

Sala “Carlos Pasquale”, em 28 de outubro de 2009.

ARTHUR FONSECA FILHO

                   Presidente 
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